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    PREFÁCIO


    POR mais de três décadas, Charles Haddon Spurgeon (1834-1892), o notável “príncipe dos pregadores”, anunciou com ousadia e ternura as insondáveis riquezas de Cristo. Em seu ministério no Metropolitan Tabernacle, em Londres, Spurgeon fazia da Ceia do Senhor não apenas uma tradição, mas um momento vibrante de proclamação do evangelho. Neste volume, Até que Ele venha, reunimos doze sermões que exaltam a Ceia como memorial vivo da morte de Jesus e como fonte de consolo, correção e comunhão para todos os que creem.


    1. A Ceia do Senhor: um memorial de Jesus: enfatiza o comando simples de Jesus: “Façam isto em memória de mim”, destacando a centralidade da recordação pessoal e viva de Cristo por meio dos elementos da Ceia.


    2. O objetivo da Ceia do Senhor: revela como a Ceia anuncia a morte de Cristo até que Ele venha, reafirmando sua obra consumada e a esperança de sua volta.


    3. Desfalecendo e revivendo aos pés de Cristo: aborda como a Ceia é um remédio espiritual para os fracos na fé, revigorando o amor e a lembrança do Redentor.


    4. Cristo e seus companheiros de mesa: trata da presença real de Jesus com o seu povo à mesa e da alegria de compartilhar esse momento com outros redimidos.


    5. A correta observância da Ceia do Senhor: discute os perigos de rituais sem coração e convoca à simplicidade e reverência genuínas.


    6. O que a Ceia do Senhor vê e diz: apresenta a Ceia como testemunho visível da cruz, proclamando verdades profundas com pão e vinho.


    7. O contato real com Jesus: destaca como a Ceia proporciona comunhão real com Cristo, nutrindo a alma com sua graça.


    8. O testemunho da Ceia do Senhor: aponta a Ceia como testemunho público da fé dos crentes na morte expiatória do Senhor.


    9. A Ceia do Senhor – simples, mas sublime: celebra a beleza da simplicidade da ordenança e sua profundidade espiritual.


    10. Preparação para a Ceia do Senhor: incentiva à autoavaliação sincera e à humildade como meios de desfrutar plenamente do banquete.


    11. Comunhão com Cristo e seu povo: ressalta a união entre os membros do corpo de Cristo expressa no partir do pão.


    12. Alimentando-se do pão da vida: conclui com um convite a alimentar-se espiritualmente de Jesus, o verdadeiro pão que desceu do céu.


    Esses sermões são alimento sólido para o povo de Deus e um convite contínuo à mesa do Senhor. Que, ao lê-los, seu coração seja aquecido, sua fé fortalecida e sua alma renovada pela lembrança viva daquele que morreu, ressuscitou e virá outra vez.


    Boa leitura!


    Aldo Menezes
Editor
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    A CEIA DO SENHOR: UM MEMORIAL DE JESUS


    Façam isto em memória de mim


    LUCAS 22:19


    “FAÇAM isto” — isto é, tomem o pão, agradeçam, partam-no e comam-no; peguem o cálice cheio do fruto da videira, agradeçam e bebam tudo. “Façam isto”. Cuidem para fazer exatamente o que Jesus fez; nem mais, nem menos. Este ato foi realizado à mesa em que eles estavam comendo a Páscoa. Este ato foi realizado durante uma refeição comum, e não era um sacrifício, nem uma celebração, nem uma cerimônia, nem nada mais do que um significativo comer de pão e um beber de vinho de maneira devota. Façam isto, então. Todas as vezes que partirem o pão e beberem do cálice, lembrem-se do Senhor Jesus. É isto que devemos fazer e não outra coisa que possa supostamente brotar a partir disto. Ele não diz: “Façam outra coisa em memória de mim — algo que vocês possam escolher fazer, mantendo este ato como espinha dorsal, mas façam isto”. Isto que acabou de ser feito: isto em toda a sua simplicidade, solenidade e intenção.


    Ah, como os homens tristemente têm se esquecido disso! A singela ceia não tem sido uma exibição grandiosa o suficiente. Partir o pão e beber o vinho não lhes pareceu suficientemente solene ou suficientemente deslumbrante, e então adicionaram todos os tipos de ritos e instituições. O que era apenas uma mesa, transformaram em um altar, e o que era uma ceia e nada mais, transformaram em uma celebração. Eles não fazem isto, mas fazem outra coisa que conceberam e elaboraram. Imaginem Paulo ou Pedro assistindo a uma missa e observando as várias genuflexões1 — os movimentos para frente e para trás, o levantar-se, o curvar-se, e todas as várias ações ritualísticas do sacerdócio romano, demasiadas para descrever! Paulo puxaria Pedro pela manga e diria: “Nosso Mestre não fez nada parecido quando tomou o pão, deu graças e o partiu”. Pedro responderia: “Isso é muito diferente do que se passou no cenáculo em Jerusalém!” E Paulo acrescentaria: “Sim, de fato, meu irmão, isto é muito diferente daquele tempo em que os primeiros crentes se reuniam, partiam o pão e bebiam do cálice em comum, em memória de seu Senhor”.


    Independentemente do que outras comunidades façam, que a nossa, meus irmãos e irmãs, mantenha-se fiel ao “façam isto em memória de mim”. “Isto”, simplesmente “isto”, e nada mais, e nada menos: pão, e não uma hóstia; fruto da vide, e não a mistura química inflamada com álcool. Usamos este fruto da vide em um cálice, e esse cálice não é exclusivo, mas compartilhado por todos. Temos diante de nós pão, e este não é adorado, como na elevação da hóstia, mas partido e comido. O Senhor e seus discípulos sentaram-se à mesa e comeram; era um banquete, e não um sacrifício; eles se reclinaram, e não se ajoelharam. Assim o fazemos, porque Ele disse: “Façam isto”, e não outra coisa.


    Então, amados amigos, teremos que ser muito vigilantes sobre outro ponto, a saber, que se fizermos isto, o faremos para o propósito para o qual Ele o deu, a saber, em memória dele. Jesus nunca disse: “Façam isto, para que vocês possam oferecer um sacrifício incruento”. Onde, na Sagrada Escritura, há uma palavra como esta, seja dos próprios lábios de nosso Senhor, ou dos apóstolos? Ele nunca disse: “Façam isto como a repetição perpétua da minha morte”. Para mim, o próprio pensamento é blasfêmia, pois nosso Senhor afirma ter terminado sua obra (João 17:4) e, tendo morrido para o pecado uma vez, a morte não tem mais domínio sobre Ele (Romanos 6:9). Os sacrifícios judaicos, em razão de sua insuficiência, eram frequentemente repetidos, mas este Homem, “tendo oferecido, para sempre, um único sacrifício pelos pecados, assentou-se à direita de Deus” (Hebreus 10:12). Blasfemam o sacrifício de Cristo aqueles que imaginam que qualquer um, chamem-no de padre ou não, pode continuar, repetir ou completar esse sacrifício pelo pecado. Está consumado, e nosso Senhor foi para sua glória. O pecado foi removido pelo fato de Ele mesmo tê-lo levado em seu corpo no madeiro. Façam isto em memória de Cristo, mas não como continuação de seu sacrifício, que é para sempre perfeito.


    Eu não adotaria, de minha parte, de forma alguma, a postura de ajoelhar-me ao receber a Ceia do Senhor, porque se isso não implica realmente adoração ao pão e ao vinho, tem uma tendência de nos afastar da lembrança da Pessoa em si para uma adoração dos elementos memoriais. A ceia sagrada era uma refeição, não uma cerimônia. A postura adotada nas refeições era a de reclinar-se — a postura mais confortável em que eles podiam se colocar. Isso não corresponde ao nosso costume ocidental, mas a posição análoga é a de sentar-se o mais à vontade possível, postura na qual eu os encorajaria a persistirem. Vamos observar a ceia como uma refeição, mas de forma alguma nos ajoelhar como se estivéssemos realizando um ato de adoração diante de um altar.


    A adoração ao Deus invisível é sempre correta e apropriada, mas se uma certa postura parece tirar a própria essência da celebração — e é uma celebração, e, se além disso, ela encoraja a superstição, então não se ajoelhem, mas sentem-se, e façam isto em memória de Cristo. Façam isto, e nada mais, e façam-no para se lembrarem, e para nenhum outro propósito, e se qualquer outra postura apontar para outra direção, repudiem-na, e mantenham-se próximos daquilo que já foi estabelecido como exemplo.


    A Igreja de Roma preza o grande quadro de Leonardo da Vinci, e nele todos os apóstolos estão sentados à mesa. Isso é parecido com a missa? A ceia deve ser comida em memória, e por nada mais, mas isso, como teremos que mostrar a vocês, não é algo sem importância. “Façam isto em memória de mim”.


    Visto que esta é uma refeição memorial, vamos nos fazer uma pergunta: Conhecemos o Senhor? “Façam isto em memória de mim”. Se vocês não sabem nada sobre uma pessoa, se não tiveram nenhum contato com ela, não podem se lembrar dela. Como uma espada de dois gumes, esta simples declaração da verdade atravessa esta audiência nesta noite, e a divide em duas partes. Se eu posso ou não vir à Mesa do Senhor depende do fato de eu conhecer ou não o Senhor Jesus. Se eu for um estranho para Ele, não posso vir, pois só posso vir para me lembrar dele, e não posso vir para me lembrar dele se não o conheço, de modo que é uma profanação desta bendita instituição que qualquer um se aproxime da mesa sem conhecer Cristo.


    Ó senhores e senhoras, esta não é uma ordenança salvífica e nunca foi para ser; sua intenção se relaciona apenas com aqueles que são salvos. Conhecer Jesus Cristo implica ter vida eterna (João 17:3), e como vocês não podem vir sem esse conhecimento, é claro que não podem vir a menos que sejam salvos. Se algum de vocês sonha que sua participação, em seus últimos momentos no que é chamado de “o sacramento” irá salvá-lo, você está sob uma profunda ilusão. Confiar nisso para a salvação não é diferente de confiar nos encantamentos de uma feiticeira. Nenhuma cerimônia, seja qual for, realizada por quem quer que seja, pode lhe conceder a salvação.


    A salvação é pela fé em Jesus Cristo, e isso não é operado pelo ato físico de engolir pão e vinho. Você deve nascer de novo, e isso não é efetuado por substâncias materiais, por mais consagradas que sejam; é obra do Espírito Santo. Até que você tenha crido em Jesus, e assim o conheça, e conheça seu poder dentro de você, e tenha chegado a um relacionamento pessoal com Ele, em vez de obter uma bênção da ordenança, você comerá e beberá condenação para si mesmo, não discernindo o corpo do Senhor (1Coríntios 11:29). Você não é capaz de discernir esse corpo se não tiver fé. Que cada um examine-se a si mesmo quanto ao seu conhecimento de nosso Senhor, e, então, coma deste pão e beba deste cálice (1Coríntios 11:28). Se você não o conhece, não pode se lembrar dele, e, portanto, mantenha suas mãos longe dos emblemas do memorial.


    Uma palavra — uma palavra solene aqui, que eu falaria com toda a minha alma; lembrem-se: se vocês não o conhecem, chegará o dia em que Ele lhes dirá: “Eu nunca conheci vocês” (Mateus 7:23). Se não houver intimidade pessoal entre vocês e Cristo, Ele os rejeitará no dia em que Ele vier na glória de seu Pai, e todos os seus santos anjos com Ele (Mateus 25:31). Será inútil dizer: “Comíamos e bebíamos com o senhor. Além disso, o senhor ensinava em nossas ruas” (Lucas 13:26). Se vocês não o conhecem, Ele não os conhece e haverá simplesmente esta resposta a todas suas reivindicações baseadas na religião externa: “Afastem-se de mim, malditos, eu nunca conheci vocês” (Mateus 25:41; 7:23).


    Amados e amadas, se vocês, no entanto, conhecem o Senhor — e eu creio que muitos aqui realmente o conhecem —, então é certo que Ele se manifestou a vocês. Que amor maravilhoso! Senhor, como é que tu te manifestarás a nós? Vocês olharam para Ele; confiaram nele; viveram nele, e tudo isso porque Ele se lembrou de vocês em seu humilde estado humilde. Vocês se lembram dele com alegria neste momento por causa da experiência que já tiveram com Ele. Ele é tão precioso para vocês que vocês não devem deixar de se lembrar dele. Vocês não poderiam viver sem Ele. Ele é toda a sua salvação e todo o seu desejo. Bem, então, é para vocês que esta celebração foi instituída — para fazerem isto em memória dele.


    I


    Meu primeiro ponto será que o objetivo principal da Ceia do Senhor é evidentemente que nos lembremos de Cristo por meio dela. Observem isso com atenção. Não se trata de que devam se lembrar de uma doutrina, embora eu não queira que vocês sejam ignorantes ou desatentos a qualquer verdade que o Espírito de Deus tenha revelado; nem se trata de que devam se lembrar de um preceito, embora, amados e amadas, eu queira que vocês tenham cuidado para que em todas as coisas façam a vontade do seu Salvador. Mas o cerne e a essência de participação de vocês à Mesa do Senhor é: “Façam isto em memória de mim”, isto é, dele mesmo — de sua própria pessoa bendita.


    Não pensem nele como uma abstração! Não sonhem com Ele como uma mera ideia! Não o contemplem meramente como um personagem histórico que já esteve entre as pessoas e agora desapareceu da tela da história, como Confúcio2, Zoroastro3 ou semelhantes. Não! Ele sempre vive (Hebreus 7:25), e permanece como uma força e poder reais e sempre ativos entre os seres humanos de todas as épocas. Jesus é daquela natureza divina que habita perpetuamente no tempo presente — o mesmo ontem, hoje e para sempre (Hebreus 13:8). Amados e amadas, ao viverem por Ele, vocês devem aprender a viver nele, e com Ele, para conhecê-lo como um amigo com quem vocês realmente têm familiaridade. O Cristo dos nossos sonhos é apenas um sonho; nós precisamos de um Cristo real, vivo e pessoal, e é do próprio Jesus Cristo que temos que nos lembrar nesta noite, nesta mesa.


    E se fizermos isto, nos lembraremos dele, primeiro, com gratidão como nosso Salvador. Se tenho alguma esperança, devo tudo a ti, Deus encarnado, Filho do Altíssimo (Lucas 1:32) e Filho de Maria também (Marcos 6:3). Teu amor, tua vida, tua morte, tua ressurreição, teu poder à direita de Deus — esses devem ser os pilares da minha esperança, se é que tenho esperança:


    Todas as nossas esperanças imortais repousam


    Em ti, nosso Fiador e Cabeça;


    Tua cruz, Teu berço e Teu trono,


    São grandes com glórias ainda desconhecidas.4


    Ele nos salvou, irmãos e irmãs, e nos amou, e nos abençoou com consolo eterno em si mesmo. Oh, vamos pensar nele! Os riachos dos quais vocês bebem são doces, mas pensem na fonte. Sua cura é algo para cantar para sempre. Lembrem-se de que vocês foram curados por suas pisaduras (Isaías 53:5), e pensem naqueles flagelos cruéis, naquelas cinco feridas, naquele corpo coberto de suor sangrento, naquela preciosa fronte cercada de espinhos, naqueles olhos todos turvos de sangue. Lembrem-se do próprio Jesus, eu lhes peço, e não pensem em perdão, nem em justificação, nem em santificação à parte dele. As correntes de amor eu traço até a fonte no coração de Cristo, e me lembro dele nesta noite com a mais profunda gratidão. Sigam-me, meus amados e amadas, nesta meditação; sim, vão adiante de mim, e cheguem mais perto do coração do seu Redentor.


    Vocês devem se lembrar dele, em seguida, com profunda reverência como seu exemplo vivo – seu Senhor vivo e reinante. Vocês não sabem que todos os que foram lavados em seu sangue (1João 1:7) são doravante servos de Deus, assim como Ele foi? Vocês não devem fazer a própria vontade, mas a vontade daquele que os redimiu. Seu exemplo é para vocês a personificação da vontade do Senhor. Não cantamos docemente:


    Meu querido Redentor e Senhor,


    leio meu dever em tua Palavra;


    Mas em tua vida a lei se revela


    Escrita em letras vivas.5?


    Cabe a vocês, então, lembrarem-se do Senhor Jesus para que possam segui-lo. Na doença, lembrem-se dele em sua paciência. Quando forem perseguidos, lembrem-se dele em sua mansidão. No serviço sagrado, lembrem-se dele com seu zelo ardente. Em seus momentos de solidão, lembrem-se dele e das suas orações à meia-noite. E quando estiverem em público e tiverem que dar testemunho, lembrem-se dele e de suas declarações intrépidas do evangelho. Lembrem-se dele para que Ele se torne seu padrão, e vocês sejam a reprodução dele mesmo, e, assim, o melhor memorial dele.


    Assim capacitados pelo Espírito Santo a lembrarem-se de seu Senhor com gratidão como seu Salvador, com reverência como seu Senhor, vocês se lembrarão dele com confiança como sua força. Ele não os deixou neste mundo para que vocês o sirvam às suas próprias custas e carreguem sozinhos suas cruzes. Lembrem-se dele, pois Ele se lembra de vocês para estar sempre com vocês. “Eis que estou com vocês todos os dias”, Ele diz, “até o fim dos tempos” (Mateus 28:20). Vocês deixarão que Ele esteja perto de vocês sem ser notado e lembrado? Nunca digam: “Sinto-me solitário”; vocês não estão sozinhos se se lembrarem de Jesus. Ó viúva e órfã, não digam: “Sinto-me desconsolada”; Ele disse: “Não deixarei que fiquem órfãos; voltarei para junto de vocês” (João 14:18). Lembrem-se dele sem cessar. Quando estiverem fortes, lembrem-se dele, pois sua força vem dele. Quando estiverem fracos, lembrem-se dele, pois Ele pode lhes dar a ajuda de que precisam. Oh, quem dera que em todos os tempos e lugares Cristo fosse tudo em todos para nós! —


    Lembrar-me de ti!


    tua morte, tua vergonha,


    A triste carga que em nossos corações há de ficar!


    Ó memória, não guardes outro nome ali


    Senão o d’Ele a brilhar!


    Quisera ter a imagem do meu Senhor gravada nas palmas das minhas mãos para que eu não pudesse fazer nada sem Ele, e pintada em meus olhos, para que eu não pudesse ver nada exceto através dele. Seria ainda melhor tê-la estampada em meu coração, para que minha própria vida não pulsasse senão pela música de seu nome.


    Lembrem-se dele também, amados, como seu grande representante diante do trono de Deus. Ó cristão, neste exato momento o céu é seu! Jesus, seu precursor, tomou posse da glória eterna em seu nome. No centro do trono de Deus está o Homem glorificado, o Filho eterno de Deus (Apocalipse 3:21), que é o Cabeça da Aliança e Redentor de seu povo. Nunca se esqueça dele, mas mantenha seus olhos fixos nele, assim como Ele mantém os olhos dele em vocês. Ele vive! O grande Redentor vive! Ele vive para interceder por vocês. Não adquira o hábito da igreja romana, que exibe seu Cristo morto por toda parte, ou seu Cristo bebê nos braços da virgem. Jesus não é nenhum destes neste momento. “Ele não está aqui; ressuscitou” (Mateus 28:6). Ele vive! É no Cristo vivo que cremos, no Cristo que ascendeu aos céus que confiamos, no Cristo que há de vir que esperamos. Ali, onde Ele intercede com toda a autoridade, está nossa grande esperança, pois Ele “pode salvar totalmente os que por ele se aproximam de Deus, vivendo sempre para interceder por eles” (Hebreus 7:25).


    Lembrem-se dele, mais uma vez, como estando prestes a vir. Talvez enquanto esses lábios ainda estão fracamente formando palavras hesitantes sobre mistérios maravilhosos, a trombeta possa soar acima de todos os sons terrestres (1Tessalonicenses 4:16). Mesmo nesta noite de domingo, podemos ser chamados a ver a nuvem sobre a qual o Filho do Homem virá (Apocalipse 1:7)! “Daquele dia e hora ninguém sabe” (Mateus 24:36), e vã é a loucura que incessantemente profetiza sobre aquilo a respeito do que nada sabe. No entanto, isto é certo: o Senhor Jesus virá para julgar e reinar. “Eis que o Noivo vem” (Mateus 25:6). Ele disse há muito tempo: “Eis que venho sem demora” (Apocalipse 22:12). Desde então, Ele tem vindo apressadamente, e deve estar muito próximo. Ora, isto é o que devemos sempre lembrar, pois sua vinda será a manifestação de seu povo (Romanos 8:19), bem como dele mesmo. Sua vinda testemunhará o galardão de seus santos, bem como seu próprio galardão. Então Ele brilhará, e com Ele “os justos resplandecerão como o sol, no reino de seu pai” (Mateus 13:43).


    Ah, nós o esquecemos demasiadamente em todos esses aspectos! Temo que esquecemos mais facilmente do que lembramos, e ainda assim o lembrar-se de alguém tão querido deveria ser natural para nós. Vocês suspeitaram, quando se converteram pela primeira vez, que poderiam esquecê-lo? “Ah, não,” vocês disseram:


    Que o bebê esqueça sua mãe,


    Que o noivo despreze sua noiva;


    Fiel a ti, não amarei nenhum outro,


    Agarrado firmemente ao teu lado.


    Assim dissemos, mas não o temos feito. Quantas vezes agimos como se não tivéssemos o Cristo vivo para nos refugiarmos! Nós nos inquietamos como se Jesus ainda estivesse deitado no sepulcro. Agimos como se fôssemos viver aqui para sempre, e não esperássemos que nosso Senhor viesse e nos levasse para estar com Ele (João 14:3). Agimos como se não tivéssemos outro Mestre além da nossa própria vontade desenfreada. Agimos desesperadamente como se não tivéssemos Pastor para cuidar de nós, e nenhum Salvador que nos remiu com seu precioso sangue (Efésios 1:7). Ora, irmãos e irmãs, isso não está certo. É desonroso para nosso Senhor, e vergonhoso para nós mesmos. Agora vocês veem a razão pela qual a Ceia foi instituída — nossas memórias traiçoeiras a exigem. Tomemos parte nela como em um banquete régio tão necessário quanto solene, pois precisamos ser lembrados de nosso querido Senhor, que docemente nos diz: “Façam isto em memória de mim”.


    II


    E agora eu abordo um segundo ponto. Quero mostrar a todos vocês que o modo que nosso Senhor ordenou de ajudar nossa memória é, em si, excepcionalmente impressionante. Não poderia ser de outra maneira. Se eu ficasse em frente a um altar enfeitado com rosas de papel e outras coisas infantis, e se eu tentasse executar, diante de todos vocês, algumas dessas práticas que são consideradas sagradas pelos seguidores de Roma, eu precisaria de muito tempo para explicar tudo a vocês, e quando eu tivesse feito o meu melhor, vocês provavelmente ainda não seriam capazes de entender nada.


    Eu já fiquei de pé e observei o padre católico no altar com o desejo sincero de ver se havia algo a ser aprendido, e não consegui aprender nada. Não consegui sequer compreender o que aquele personagem ornamentado estava fazendo. Acho que li tanto quanto a maioria das pessoas sobre essas coisas, mas me parece que se o comportamento do padre na missa é um símbolo, trata-se de um símbolo muito obscuro; se a intenção é ensinar as pessoas, elas já precisam saber muito antes de poderem aprender alguma coisa com aquilo.


    Certamente, para encontrar algo na missa, o devoto já deve trazê-lo consigo, pois não há nada ali. Mas se você tirar a toalha daquela mesa ali, verá diante de si simplesmente pão e vinho, e quando nos vir celebrar a ordenança esta noite, notará que não fazemos nada além de partir o pão e comê-lo, e passar o cálice de vinho e beber dele. Tudo o que é feito é extremamente simples, e o Salvador parecia desejar essa simplicidade, porque Ele próprio era uma pessoa muito simples, sem afetação e despretensiosa.


    Toda a pompa que Ele já teve foi quando cavalgou por Jerusalém, mas foi em um jumentinho, o filhote de uma jumenta. Mesmo então, toda a pompa consistia nisso: as pessoas colocavam suas vestes na estrada e espalhavam galhos ao longo do caminho como expressão de seu júbilo excessivo (Mateus 21:6-8). Ornamentos de ouro, flores, incenso e acólitos6 estão muito distantes dos seus hábitos simples e naturais.


    Imaginem se alguns dos discípulos ressuscitassem e entrassem, digamos, na Catedral de São Paulo7, que é chamada de protestante, mas tem tantos elementos papistas quanto possível. Suponhamos que eles entrassem lá – Tiago e João juntos – os dois filhos de Zebedeu. Talvez parando diante de algumas das suntuosas decorações, Tiago perguntaria com admiração: “João, onde viemos parar?”. E João diria: “Estamos em um salão de imagens, um templo de ídolos. Nosso Senhor Jesus não ficaria feliz aqui”. “Ora”, diz Tiago, “é a igreja de Paulo, tragam-no para dentro”. Certamente quando Paulo entrasse e olhasse para todas aquelas imagens e decorações, ele diria: “Aqui vejo outro evangelho, que não é outro, mas há alguns que estão perturbando vocês e querem deturpar o evangelho de Cristo” (Gálatas 1:7). Isso sendo bastante brando.


    Estamos vendo as idolatrias de Roma sendo instauradas nas igrejas chamadas nacionais, e isso não é feito por aqueles chamados, externa e honestamente, romanistas, mas por aqueles que realmente o são em seus corações, ainda que carreguem o nome de protestantes8.


    O Senhor Jesus Cristo era apenas um simples camponês na Galileia, e a vestimenta que Ele usava era análoga à nossa túnica de trabalho comum, uma vestimenta “sem costura, toda tecida de alto a baixo” (João 19:23). Não havia nele um traço sequer de ostentação ou artificialidade, e em tudo o que Ele ordenou, não há qualquer traço de pompa ritualística. Seus seguidores eram batizados em água, mas onde Ele ordenou o uso de sal, óleo e saliva?9 Onde Ele os mandou fazer o sinal da cruz ou apresentar padrinhos? Seus seguidores se reuniam para adoração e cantavam hinos em seu louvor, mas onde estavam seus “turiferários”10 e seus “cruciferários”11? Onde estavam as “estações da Via-Sacra”12?


    Onde estão todas essas coisas nas Escrituras? Elas são invenções de tempos posteriores e mais sombrios, mas Jesus nunca ensinou nada disso; tampouco os seus apóstolos e aqueles que os seguiram conheciam tais superstições. Tudo era apenas a simples e clara mensagem do amor de Deus pela humanidade, e de como os seres humanos deveriam amar uns aos outros, e amar Jesus como seu Salvador, e isso era tudo.


    Nosso Senhor instituiu esta ceia simples como o memorial de um Salvador humilde, honesto e sem pretensões, que não tinha subterfúgios espalhafatosos ou artimanhas sacerdotais, mas era simplesmente um ser humano entre seres humanos.


    A Ceia do nosso Senhor, no entanto, foi planejada, em seguida, para ser celebrada frequentemente. “Façam isto, todas as vezes que o beberem, em memória de mim”. Ele não estabeleceu nenhuma regra sobre quando partiremos o pão, mas o costume era certamente parti-lo no primeiro dia da semana, e acredito que até mais vezes, pois me parece que eles partiam o pão de casa em casa (Atos 2:46). Não se tratava de uma cerimônia que exigisse a presença de um ministro ou padre. Quando os crentes estavam reunidos, partiam o pão em memória de Cristo — qualquer grupo de dois ou três deles —, e assim se lembravam dele.


    É muito agradável, quando em viagem, lembrar-se de Cristo em seu próprio quarto, onde dois ou três irmãos se reúnem. Não há nada a fazer a não ser partir o pão e beber o vinho em memória dele. Não conheço nada mais doce ou mais instrutivo do que esta ordenança divina, que se torna mais impressionante quanto mais vezes a observamos.


    A seguir, no entanto, vemos que a ceia deve ser celebrada com frequência. Nossos companheiros na fé escoceses erraram profundamente ao praticá-la tão raramente, mas eles estão se corrigindo.13


    A frequência da ceia serve para mostrar o quanto precisamos ser lembrados de nosso querido Senhor, pois somos propensos a esquecê-lo. Devemos sempre nos lembrar dele e, por isso, uma instituição destinada a manter viva nossa memória deve ser regularmente observada.


    Já que Ele ordena que seus discípulos o façam com frequência, há uma instrução nisso de que devemos constantemente nos lembrar dele no mais íntimo de nosso ser: visto que Ele instituiu a ceia como um memorial, e nada mais, e a concedeu a todos os seus discípulos, ordenando a todos seus seguidores que a observassem em sua memória até que Ele viesse, isto deixa claro que todos nós precisamos nos lembrar dele, e todos precisamos de ajuda para fazê-lo.


    Somos todos suscetíveis ao esquecimento; o melhor cristão, o mais elevado em graça, ainda precisa desse memorial, pois ele é propenso a esquecer. Cristãos desviados precisam dele ainda mais, para que suas memórias enfraquecidas sejam reavivadas. Os pecadores fariam bem em olhar para a Ceia do Senhor, pois pode ser que os elementos memoriais de sua morte os levem a lembrar-se de seus pecados e a voltar-se para seu Salvador.


    Para chegarmos um pouco mais perto da mesa, no entanto, quero que vocês observem que, quando nosso Senhor nos ordena a nos lembrarmos dele – “Façam isto em memória de mim” —, Ele nos dá uma ordenança que nos traz sua morte diante de nós.


    Ora, isto, embora pareça uma declaração trivial, é um ponto muito importante. O pão é sua carne, o vinho seu sangue. Eles representam essas duas coisas, mas eles são separados; o pão não está no vinho, nem o vinho no pão. Os dois, em recipientes separados, representam um corpo com o sangue derramado e, portanto, são o símbolo da morte.


    Muito bem, então: quando o Senhor diz: “façam isto em memória de mim”, Ele nos dá um memorial de sua morte, que claramente nos ensina que o principal ponto de que devemos nos lembrar de nosso Senhor Jesus é sua morte. Ele mesmo considerou sua morte como o próprio centro, coração e essência do que Ele fixaria em nossas memórias. Portanto, aqueles que dizem que seu exemplo ou seu ensino são tudo, erram muito, pois quando nos lembramos dele, a primeira coisa a ser lembrada é: “Ele nos redimiu para Deus por seu sangue” (Apocalipse 5:9).


    “Redentor” é o nome ao qual nossas memórias devem se apegar com mais firmeza. Seu sangue, sua redenção, sua expiação, seu sacrifício substitutivo devem sempre ser mantidos em primeiro plano. “Nós pregamos o Cristo crucificado” (1Coríntios 1:23), e vocês creem no Cristo crucificado. A razão do nosso sucesso, sob Deus, nesta casa de oração é que sempre pregamos o Cristo como o sacrifício expiatório, o substituto do pecador, e quem quer que pregue isso com ousadia, clareza e profundidade, colocando-o como a coroa da mensagem do evangelho, descobrirá que Deus abençoará sua palavra.


    Quanto a vocês, se quiserem ter conforto, alegria e paz, apeguem-se à cruz; olhem firmemente para o sacrifício aceito. Nunca se afastem do seu Senhor Jesus e, quando se lembrarem dele, deixem que sua paixão seja o principal pensamento que lhes venha à mente.


    Em seguida, observem outra coisa: esta festividade nos lembra da aliança da graça. Nosso Senhor Jesus Cristo, enquanto nos pedia para nos lembrarmos dele mesmo, disse a respeito do cálice: “Este cálice é a nova aliança no meu sangue”. Essa é a palavra. Leiam “testamento”, se preferirem, mas tenho certeza de que vocês estão mais próximo do sentido quando leem “a nova aliança no meu sangue”. E então? Quando me lembro do próprio Jesus, devo tomar o cálice que é o símbolo da aliança.


    Ah, amados e amadas! Vocês não podem conhecer a Cristo completamente a menos que entendam a doutrina das duas alianças e o conectem com a aliança da graça. Vocês devem conhecer essa “aliança eterna, em tudo bem-definida e segura” (2Samuel 23:5), pois o cálice é para lembrá-los dela, lembrando-os dele. Cristo é mais bem compreendido quando vocês o veem em seu relacionamento de aliança. Todos vocês sabem sobre essa aliança?


    Vocês sabem que houve uma aliança feita com Adão na qual todos nós estávamos incluídos, mas essa aliança fracassou. O pai Adão a quebrou, e todos nós perdemos a bênção que sua obediência nos teria proporcionado. Há, porém, outra aliança feita com o segundo Adão, Cristo Jesus, e porque Ele manteve a aliança, todos os que estão nessa aliança permanecem para sempre nele. “Assim como, em Adão, todos morrem, assim também todos (os que estão em Cristo) serão vivificados” (1Coríntios 15:22). A primeira aliança desgraçou todos os que estavam nela; a segunda aliança salva todos os que estão nela.


    Ao tomarmos esse cálice, verdadeiramente reconhecemos e aceitamos alegremente nossa participação naquela aliança que foi feita com Cristo, estabelecida sobre o firme fundamento de sua perfeita obediência.


    Contemplem o sangue da aliança eterna! Que o Senhor Jesus seja trazido à sua memória esta noite como o cabeça e fiador da aliança, e ao beberem do cálice, que vocês sintam confiança e alegria nele que é seu Fiador! Que sua alma cante:


    Embora minha casa não esteja em conformidade com Deus, mesmo assim, Ele fez comigo uma aliança eterna, em tudo bem ordenada e segura. Esta é toda a minha salvação e todo o meu desejo.


    Vocês veem, então, os oceanos de ensinamentos contidos em um dos emblemas. Não deixem nada se perder.


    Além disso, há mais um ponto, e é este: vocês são instruídos por esta instituição que a melhor maneira pela qual vocês podem se lembrar de Cristo é recebendo-o. Quanta doçura há nessa verdade, se vocês a recordarem ao se aproximarem desta mesa! Não lhes é pedido que tragam pão com vocês. Ele está aqui. Não lhes é pedido que tragam um cálice com vocês. Ele já está aqui providenciado. O que vocês têm a fazer? Nada além de comer e beber. Vocês têm que ser recebedores, e nada mais.


    Bem, agora, sempre que quiserem se lembrar do seu Senhor e Mestre, vocês não precisam dizer: “Devo fazer algo por Ele”. Não, não; deixem que Ele faça algo por vocês. “Tomem o cálice da salvação e invoquem o nome do SENHOR” (Salmos 116:13):


    O melhor que alguém como eu pode dar em troca,


    Tão miserável e tão pobre,


    É de seus dons extrair uma súplica,


    E pedir-lhe ainda mais.14


    Senhor, não posso amar-te como eu gostaria, mas posso aceitar o teu amor. Derrama o teu amor em meu coração agora mesmo. Senhor, não posso servir-te como eu anseio, mas eu te adoro porque te fizeste servo por mim, e lavaste meus pés, como fizeste com os teus discípulos (João 13:1-17). Senhor, não posso trazer brasas ardentes do meu coração frio, mas aqui está meu coração; vem tu mesmo e lança nele as brasas ardentes do teu amor divino!


    Ó meus irmãos e irmãs, venham e recebam; venham e recebam! Que mensagem doce para aqueles que sentem como se nada tivessem a oferecer! Vocês não precisam trazer nada, exceto sua fome e sede. Alguém que é convidado para uma refeição não precisa dizer: “Oh, mas eu não tenho pão”. Vocês são convidados para um banquete régio, e não precisam trazer pão convosco. Aquele que os convida para sua mesa fornecerá tudo o que vocês desejam e, quando você deseja lembrar-se dele, a melhor e mais segura maneira é desfrutar das boas coisas que Ele coloca diante de vocês.


    Assim, mostrei como essa ordenança é apropriada para ajudar nossa memória.


    III


    Agora, por último, o propósito pelo qual devemos vir, ou seja, para lembrar de Cristo, é algo que, por si só, é muitíssimo. Deixem-me mostrar o que quero dizer.


    Há alguém aqui que clama: “Eu me esqueci do meu Salvador. Eu, de fato, o amava. Espero que meu amor não tenha desaparecido por completo, mas pareço estar muito frio e distante. Ai de mim! Eu me esqueci do meu Senhor”.


    Para onde você deveria ir para ter esse amor revivido e revigorado? Você não deveria vir ao lugar onde será ajudado a


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  

  

  
    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  
OEBPS/Text/nav.xhtml

  Sumário



  
    		Capa



    		Folha de rosto



    		Créditos



    		Sumário



    		Prefácio



    		1. A Ceia do Senhor: um memorial de Jesus



    		2. O objetivo da Ceia do Senhor



    		3. Desfalecendo e revivendo aos pés de Cristo



    		4. Cristo e seus companheiros de mesa



    		5. A correta observância da Ceia do Senhor



    		6. O que a Ceia do Senhor vê e diz



    		7. O contato real com Jesus



    		8. O testemunho da ceia do Senhor



    		9. A ceia do Senhor – simples, mas sublime!



    		10. Preparação para a ceia do Senhor



    		11. Comunhão com Cristo e seu povo



    		12. Alimentando-se do pão da vida



    		Sobre o autor


  



  Guia



  
    		Capa



    		Sumário


  




OEBPS/Images/title.jpg
CHARLES I

12 sermoes | ATE QUE
sobre a ELE
Ceia do Senhor | VENHA

con

hagnos





OEBPS/Fonts/LTCPabstW01Oldstyle.otf






OEBPS/Images/halftitle.jpg
ATE QUE
ELE
VENHA





OEBPS/Images/cover.jpg
CHARLES H.

12sermies | ATE QUE
sobre a ELE
Ceia do Senhor | v ENHA

(4

CcO

&

hagnos





